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Alterações no metabolismo de estrogênio parecem estar relacionadas com a origem do 
carcinoma de ovário epitelial (COE). A proteína codificada pelo alelo variante C do polimorfismo 
NQO2 A237C está associada com maior detoxificação de catecol-quinonas geradas durante o 
metabolismo do estrogênio do que a codificada pelo alelo selvagem A. O objetivo do estudo foi 
o de avaliar a influência do polimorfismo NQO2 A237C no risco de ocorrência e nas 
manifestações clínicas do COE. Foram avaliadas 70 pacientes com COE (idade mediana: 53 
anos; 67 caucasóides, três negróides) e 70 controles saudáveis (idade mediana: 29 anos; 67 
caucasóides, três negróides). O DNA genômico do sangue periférico foi analisado por meio da 
reação em cadeia da polimerase e digestão enzimática. Frequências similares dos genótipos 
distintos foram observadas em pacientes e controles e em pacientes estratificadas por idade, 
etnia, tipo histológico, grau histológico, e estágio do tumor. Indivíduos com os genótipos 
distintos estiveram sob riscos similares de ocorrência da doença. Os resultados desse estudo 
sugerem que o polimorfismo NQ02 A237C parece não influenciar o risco de ocorrência do COE 
ou as manifestações clínicas e biológicas do tumor em nossa região. Entretanto, estudos com 
maior casuística são necessários para obter conclusões consistentes sobre o assunto. 
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